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COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 20/Jun/16 a 24/Jun/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,43 R$ 4,85
Máximo R$ 5,70 R$ 5,10

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

23/Jun/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
-0,13●

-0,13¾●

-0,14¾●

-0,15¼●

-0,15¼●

-0,10½●

-0,07¾●

Fechamento
11,24½
11,23½
11,09

11,01½
10,99

10,67¼
10,58¼

Uma delegação de dirigentes
sindicais e cooperativos gaúchos,
acompanhada de parlamentares.
sugeriu ao ministro do Desenvol-
vimento Social, Osmar Terra, que
as cooperativas passem a ofere-
cer qualificação às pessoas que
dependem de programas sociais,
ontem, em Brasília. O presidente
da Fetag, Carlos Joel da Silva,
mostrou-se satisfeito porque o mi-
nistro também prometeu agilizar
demandas como a redução do
tempo de agendamento para a
busca de benefícios e realização
de perícias médicas.

A demanda por sementes de
milho sinaliza que a área plan-
tada com o cereal poderá voltar
a crescer no Rio Grande do Sul.
Segundo o presidente da Asso-
ciação dos Produtores de Milho
do Estado (Apromilho), Cláudio
Luiz de Jesus, a expectativa é
de que, pelo menos na região
Noroeste, o plantio do cereal au-
mente cerca de 20% na safra
2016/2017. Parte desse plantio,
segundo o dirigente, pode en-
trar em áreas de soja. Na mé-
dia do Estado, o presidente da
Apromilho estima um cresci-
mento de 15% do plantio, moti-
vado principalmente pela valori-
zação do cereal, vendido acima

de R$ 50 a saca.
Mesmo após um longo perío-

do sem crescimento da área de
milho, o setor de sementes afir-
ma estar preparado para aten-
der à demanda. “Não vai faltar
semente de milho”, afirma o pre-
sidente da Associação dos Pro-
dutores e Comerciantes de Se-
mentes e Mudas do Rio Grande
do Sul (Apassul), Narciso Bari-
son Neto, que lembra que gran-
de parte da produção nacional
de sementes está concentrada
em outros estados. Barison Neto
diz ainda que apenas os produto-
res que retardarem muito a deci-
são poderão ficar sem acesso a
alguns tipos de sementes.
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Plantio voltará a crescer
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O Laboratório Nacional Agro-
pecuário do Rio Grande do Sul
(Lanagro-RS) foi credenciado pe-
lo Ministério da Agricultura para
elaborar diagnóstico de influenza
aviária e newcastle pelo método
PCR (proteína C reativa). Desde
2015, o laboratório gaúcho está
apto para análises de amostras
de sangue para as duas doenças.
A partir de agora, as coletas a
campo também podem ser feitas
por amostras de swab, uma espé-
cie de cotonete que coleta mate-
rial de traqueia e cloaca.

A principal vantagem, explica
a coordenadora do Lanagro-RS,
Priscila Moser, é a economia de
tempo, pois o material não preci-
sa mais sair do Estado para ser
analisado. Até então, somente o
Lanagro de Campinas (SP) ti-
nha credenciamento para este ti-
po de análise. O Lanagro-RS
tem capacidade para realizar
360 análises de PCR e mil exa-
mes de sangue por mês. O Fun-
desa contribuiu para o creden-
ciamento com recursos para o
fornecimento de insumos.

O
Grupo CCGL inaugura
hoje, em Cruz Alta,
com a presença do go-
vernador do Rio Gran-

de do Sul, José Ivo Sartori, e na
data em que se comemora o Dia
Internacional do Leite, a segun-
da fase de sua fábrica de leite
em pó. Com a obra, a capacida-
de de processamento da planta
passará de 1 milhão de litros pa-
ra 2,2 milhões de litros por dia e
será a maior do país. O investi-
mento de R$ 130 milhões foi fei-
to com recursos próprios (R$ 25
milhões) e financiamento do Ban-
co Regional de Desenvolvimento
do Extremo Sul (BRDE).

“Com a inauguração, teremos
capacidade para suprir aproxi-
madamente 15% do leite em pó
consumido em todo país, além
de absorver novas unidades de
produção de leite”, calcula o pre-
sidente do grupo Caio Cézar
Vianna. A CCGL representa 171
mil produtores rurais, de 350 mu-
nicípios. Destes, 3,7 mil são res-
ponsáveis pelo fornecimento de
matéria-prima para a transfor-
mação em leite em pó, que é fa-

bricado nas versões integral, des-
natado e zero lactose, achocola-
tado e creme de leite. Atualmen-
te, os mercados estratégicos são
as regiões Norte e Nordeste,
maiores consumidoras de leite
em pó do país, que compram
90% do produto comercializado
pelo grupo.

Vianna destaca que a CCGL
está empenhada no desenvolvi-
mento dos cooperados. Por es-
ta razão, dá suporte a 1.180 for-
necedores voltados ao segmen-
to do leite em pó nas áreas de
tecnologia, melhoria genética,
manejo do rebanho, do solo,
produção de forragem e contro-
le de custos. “Esse acompanha-
mento tem proporcionado nos
últimos anos a redução, em mé-
dia, de até 25% nos custos, e
elevado a renda mensal das fa-
mílias em até 700%, o que moti-
va as últimas gerações a per-
manecerem no campo”, desta-
ca o dirigente. Vianna diz ain-
da que o parque industrial do
grupo foi concebido para com-
portar novas ampliações, se es-
tas forem necessárias.
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Preço superior a R$ 50 por saca virou incentivo para o produtor apostar no grão

A Câmara de Comércio Exte-
rior zerou o Imposto de Importa-
ção dos feijões preto e carioqui-
nha para os próximos três me-
ses. O prazo foi estabelecido em
reunião presidida pelo ministro
da Indústria, Comércio Exterior
e Serviços, Marcos Pereira, on-
tem. A medida será publicada ho-
je no Diário Oficial da União. “A
decisão foi tomada em função da
elevação do preço do produto, mo-
tivada por uma combinação de fa-
tores, dentre eles problemas cli-
máticos que afetaram a safra”, in-
formou o ministério.
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O governador José Ivo Sarto-
ri assina hoje, no Salão de Atos
da Universidade Regional do No-
roeste do Estado do Rio Grande
do Sul (Unijuí), o decreto regula-
mentando a Lei do Leite, desti-
nada a regrar o setor e a evitar
fraudes. O ato ocorre durante a
primeira edição do Fórum Esta-
dual do Leite — Rumo à Excelên-
cia, no qual estarão reunidos
produtores, pesquisadores, aca-
dêmicos e líderes políticos e se-
toriais para discutir os novos ru-
mos da produção de lácteos
diante da regulamentação. O se-
cretário de Agricultura, Pecuá-
ria e Irrigação, Ernani Polo, par-
ticipa do ato de assinatura e co-
memora a regulamentação da
lei como um avanço para o se-
tor leiteiro. “Estamos consoli-
dando um processo com uma lei
pioneira, que responsabiliza to-
da a cadeia produtiva, da produ-
ção à comercialização”, diz.

Para o presidente da Associa-
ção das Pequenas e Médias
Agroindústrias do Rio Grande do
Sul (Apil), Wladimir Pedro Dal
Bosco, é preciso enxergar além
do caráter disciplinador da lei pa-
ra entender a necessidade de
integração entre os entes da ca-
deia produtiva. “A lei serve para
agregar o setor em busca da qua-
lidade do nosso leite”, considera.

Leido
Leiteentra
emvigor
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